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Passado volta, no Dia da Vovó 
•cnUdo e 

Da Sucursal de Campinas 

Os noivos iam dc trolc para a igreja, no dia do ca- 
samento, quando saiu uma roda do veiculo, deixando- 
os no caminho; outro casal chegou à igreja dc Vali- 
nhos no grande dia, mas o padre se esqueceu do casa- 
mento c foi caçar. Os noivos tiveram então que tomar o 
trem para Campinas, onde acabaram casando Fatos 
como esses foram relembrados pelos 21 casais mais 
antigos dc Campinas no "Dia da Vovó", festejado an- 
teontem . 

Of casais, que já completaram 
bodas de ouro, foram homena- 
geados pelo Rotary Clube-Sul. de 
Campinas, com um jantar festi- 
vo na Fonte São Paulo. Em nome 
de todas as netas, Gloria Maria 
Bueno de Oliveira saudou as vo- 
vós, seguida por mais dois ora- 
dores: Antonlo Prado Fortuna, 
representando o Rotary, e o ar- 
cebispo metropolitano d. Anto- 
nlo Maria Alves de Siqueira. | ^ J|l 

Todos os casais receberam pre O sr. Horacio é engenheiro apo 

já dirigiu cinco em 
presas ferroviárias, inclusive a 
Sorocabana e a Mogiana. 

Em nome dos casais homena 
I geados falou Cleso de Castro 

Mendes, encerrando, depois, a 
reunião o presidente do clube. 
Joào Caetano Monteiro Filho. 

IDÉIA 
A idéia de reunir em confra 

ternizaçao no "Dia da Vovó" o^ | 
casais que já completaram bodas 
de ouro nasceu do proposito do 
estender a homenagem aos vo 
vôs. O presidente do Rotary assi- 
nalou que após um trabalho de 
consultas, foi aberta uma espe 
dc de inscrição pelos jornais, 

i lendo-se apresentado 2^ casais, 
I numero que ultrapassou a pre- 

sentes, cabendo dois deles, espe- visão dos rotarianos. Daquele to- 
clais, aos casais Domingos Da tal. 21 compareceram à festa. Os 
ros-Elvira Paulina Daros, que tem demais deixaram de fazê-lo por 
o numero maior de descenden-l motivo de viagem ou enfermi 
tes: 11 filhos, 23 netos e 5 bis- dade. 
netos, e Horacio Antonlo da Cos Cleso de Castro Mendes, um 
ta-Sofia Berta da Costa, que es dos homenageados, é ex-diretor 
tão casados há mais tempo: 66 de distrito do Rotary Internado- 

oáro — a mais emocionante para 
' ele foi a ultima. "Nunca acre- 

ditamos poder chegar a 50 anos 
1 de matrimônio". 

CASOS 
Ainda durante a festa das \o 

| vós. os casais homenageados de- 

mos. Ele, com 90 anos de idade 
e ela. com 82, são também os 
mais idosos de todos. Ambos são 
primo-irmãos, naturais de Macaé 

nal, tem 38 anos de vivência ro- 
taria e social. Lembra que a 
Idéia é inédita nos meios rota- 
rios. Das três fases — casamen- 
to. bodas de prata e bodas de 
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moraram-se em recordações dos 
episódios mais pitorescos que 
marcaram as festas de ca§a- 
menlo. 

A uniào de Adino Paccinl e 
Ana lYottl Paccini nasceu de um 
baile onde se conheceram e de 
uma "tabua" que ela lhe dera 
quando convidada a dançar. Hou- 
ve discussão, o recusado quei- 
xou-se ao fiscal do baile que, 
por coincidência, era irmão de 
Ana. e finalmente tudo se acer- 
tou. 

Atílio Rosai e Placidina Degas- 
pari Rossi, casados em 1916, em 
Valinbos, jamais se esquecem do 
que lhes aconteceu a caminho da 
igreja, no dia do casamento. 
LTma roda do trole saiu, eles caí- 
ram, assustados, mas nem por 
Isso deixaram de concretizar o 
grande sonho. 

Outro casal. Domingos Daros, 
Paulina Elvira Daros, rememo- 
ram a data de 30 de setembro 
tíe 1916, em Rio Claro, onde se 
casaram. Foram conduzidos até 
a igreja em uma carruagem es- 
pecialmente enfeitada com flores 
brancas e puxada por quatro ca- 
valos brancos com penachos. 

PADRE CAÇADOR 
Modesto Squarizzi e Carolina 

Chiari Squarizzi uniram-se pelo 
matrimônio era 18 de fevereiro 
de 1911, na catedral de Campi- 
nas. Entretanto, o local marca- 
do para a cerimonia era a igre. 
ja de Vallnhos, mas aconteceu 
que o padre não se lembrou do 
compromisso e foi caçar. Os noi- 
vos, então, resolveram viajar de 
irem para Campinas, onde o ca- 
samento foi realizado. 

O direlor-presidente do "Cor- 
reio Popular", Silvlno de Godoy, 
e Carmela de Vita Godoy casa 
ram-se a 26 de junho de 1913, 
em São Paulo. Contaram, duran 
te a homenagem do Rotary, que 
após o casamento seguiram via- 
gem de 5 horas até Serra Negra, 
onde foram residir. A festa cons 
tou de um almoço na casa da 
noiva e ura bailinho que se pro- 
longou até as 5 horas da ma- 

1 drugada. 

Da Sucursal de Campinas 

Na conversa íníormal, antes do jantar, é a volta ao passado) 


